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1. Vegetação da RPPN Parque Capetinga.

1.1. Introdução 
Este relatório tem por finalidade a caracterização da vegetação da Reserva Particular do Patrimônio Natural Parque Capetinga, observando seus aspectos fisionômicos e florísticos (composição de espécies), destacando espécies interessantes, sob o ponto de vista conservacionista e de potencial econômico, medicinal, ornamental, entre outros.

A RPPN Parque Capetinga situa-se no terço noroeste da Fazenda Mingau, que tem na criação extensiva de gado de corte sua principal atividade econômica. 
A propriedade se distingue no cenário rural do Município de São João d’Aliança, pelo grau de conservação da vegetação. Uma significativa parcela do pasto utilizado pelo gado é composta por espécies nativas. Floristicamente, toda a porção da propriedade adjacente à reserva encontra-se em bom estado de conservação, sendo constituída por campos nativos e cerrado de diversas densidades. Grande parte das espécies encontradas no interior da reserva pode ser encontrada em outros pontos no restante da Fazenda.

As fitofisionomias presentes na RPPN também podem ser observadas, em diferentes graus de conservação, no restante da fazenda.

A regra geral no município tem sido de fazendas que baseiam sua produção na monocultura. Nestas propriedades, ao contrário da Fazenda Mingau, ocorre a remoção absoluta da vegetação nativa em sua maior extensão, para a implantação das culturas agrícolas, notadamente a soja.
1.2. Metodologia
Para a avaliação ecológica rápida da vegetação na RPPN Parque Capetinga, foram realizadas duas excursões para coletas e observações botânicas, em novembro e dezembro de 2004. 
Na primeira excursão, as coletas florísticas e observações botânicas foram realizadas ao longo da trilha da sede da Fazenda até a cachoeira, tendo sido coletadas amostras de indivíduos em estado fértil, das espécies presentes no caminho. Todo o material coletado foi descrito, recebendo número de coleta, prensado e desidratado, para posterior identificação por comparação com material do Herbário da Universidade de Brasília. 
Na segunda excursão, foram efetuadas coletas complementares em outras duas trilhas na RPPN. Além das espécies observadas e georreferenciados ao longo das trilhas, foram marcados pontos para caracterizar as fitofisionomia e estabelecer alguns limites entre diferentes fitofisionomias presentes na RPPN. 

Espécies freqüentes e bem conhecidas que foram observadas no local, mas não coletadas, também foram incluídas na listagem. Os nomes populares foram informados por habitantes da região e obtidos da literatura especializada. Foram também registradas algumas espécies típicas do Cerrado que tiveram indivíduos observados na propriedade, porém, fora dos limites da RPPN.
Esta avaliação contou com a participação do Técnico em Gestão de Sustentabilidade, Ânderson Szerwinsky, formado na primeira turma da Escola Bioma Cerrado. A parceria da FUNATURA com a Escola Bioma Cerrado é um passo importante na consolidação da missão desta escola, que inclui a formação de capital humano para atuar na gestão ambiental na região da Chapada dos Veadeiros. 
Agradecemos, também, a colaboração do botânico e viveirista Julmar Andrade, o “Mineiro”, grande conhecedor das orquídeas do cerrado e notório especialista no cultivo de árvores nativas. Este amigo contribuiu na identificação ao nível específico de uma bela Orchidaceae, abundante na mata ciliar da RPPN, próximo à cachoeira do Ribeirão das Brancas.
Acompanhou os trabalhos de campo o senhor Valdir Geraldo Rigamonti, técnico cinegrafista que está compondo um documentário sobre o Município de São João d’Aliança.
1.3. Contexto Regional

 A maior parte do conhecimento florístico da região da Chapada dos Veadeiros está baseado em estudos realizados nos municípios de Alto Paraíso e Cavalcante, bem como em demais municípios do entorno (Felfili et al., 1996; Felfili et al., 1997; Munhoz & Proença, 1998; Felfili & Silva Júnior, 1998). 

Em um dos raros trabalhos abordando a flora de São João d’Aliança, Abreu (1998) realizou estudos fitossociológicos de alguns fragmentos florestais no município, com vistas ao seu manejo. O autor realizou um inventário florestal sistemático em trechos de três fragmentos, através do estabelecimento de parcelas permanentes dispostas em linhas perpendiculares ao declive do terreno, totalizando 24 parcelas de 25 x 10m. Foram demarcadas ainda, em cada parcela, subparcelas de 5 x 5m para avaliar a regeneração por rebrota e, no canto destas, subparcelas de 1 x 1m para levantamento da regeneração  de mudas. 

Comparando a vegetação em cerrados sentido restrito de duas áreas (Chapada da Pratinha e Chapada dos Veadeiros), Felfili et al. 1997 verificaram uma significativa variação na composição florística entre as diferentes áreas. De fato, a situação geográfica da Chapada dos Veadeiros confere determinada peculiaridade em relação à vegetação das demais regiões do Cerrado. O baixo grau de impacto, em relação ao restante do Bioma, aumenta a relevância da Chapada no contexto da conservação do Cerrado. Toda a área que vai do Distrito Federal até o Pouso Alto (Chapada dos Veadeiros), incluindo o vale do Paranã, com suas matas secas, é considerada de alta prioridade para ações de conservação para o Bioma (Cavalcanti & Joly, 2002). 
Em projeto desenvolvido desde 2003 pelo WWF-Brasil, em parceria com a Escola Bioma Cerrado e outros atores locais, foi avaliada a situação das matas ciliares e de galeria em mais de setenta propriedades rurais na região da Chapada dos Veadeiros. Na maioria das propriedades a mata ciliar foi removida, em variadas proporções, dando lugar às práticas agropecuárias. 

O estabelecimento da RPPN Parque Capetinga insere-se em um esforço conjunto para expandir o total de áreas protegidas na região, assim como efetivar um modelo de gestão biorregional da natureza. Integram este esforço proprietários rurais, como o Sr. Cid Queiroz e demais proprietários de RPPNs, entidades da sociedade civil, como FUNATURA, WWF, Oca-Brasil, Escola Bioma Cerrado, entre outras, que têm dado suporte na criação destas unidades de conservação. O IBAMA, por sua vez, participado deste esforço através do fortalecimento de seu contato com atores locais no sentido de chamá-los a participar de um projeto de Corredor Ecológico, do qual o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros é uma das zonas núcleo. O Projeto Corredor Ecológico do Cerrado Paranã-Pireneus, do IBAMA em parceria com a JICA, vem fortalecer a Reserva da Biosfera do Cerrado. Um “Corredor Ecológico” (ou Corredor de Biodiversidade) compreende uma rede de parques e outras áreas de uso menos intensivo, que são gerenciadas de maneira integrada para garantir a sobrevivência do maior número possível de espécies de uma região (Fonseca et al. 2004). A criação da RPPN Parque Capetinga além de integrar este modelo de gestão biorregional, consolida um movimento que se contrapõem ao modelo de ocupação do município São João d’Aliança.

1.4. Resultados

1.4.1. Fitofisionomias presentes na RPPN Parque Capetinga
A classificação que tem sido mais utilizada para a vegetação do bioma Cerrado é aquela proposta por Ribeiro & Walter (1998), que distingue formações florestais, savânicas e campestres. Florestais são aquelas formações onde há predominância de espécies arbóreas, com formação de dossel contínuo ou descontínuo. O termo savana, ainda segundo Ribeiro & Walter (1998), refere-se a áreas com árvores e arbustos espalhados sobre um estrato graminoso, sem a formação de um dossel contínuo (ou seja, as copas das árvores não se tocam para formar um “teto”), já o termo campo designa áreas com predominância de espécies herbáceas e algumas arbustivas, faltando árvores na paisagem. 

A classificação elaborada por estes autores para a vegetação do Cerrado abriga onze fitofisionomias gerais, enquadrados em:

· Formações florestais – Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão;

· Formações Savânicas – Cerrado sentido restrito (stricto sensu), Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda;

· Formações Campestres – Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo.
Muitas destas fitofisionomias podem ser classificadas em subtipos e nem sempre é clara a transição entre os diferentes tipos de vegetação.

As três formações vegetais encontradas no Cerrado podem ser observadas na RPPN Parque Capetinga, onde florestas, campos e cerrado sentido restrito formam um mosaico e se alternam em função das distintas condições ambientais e alterações de origem antrópica.

a) Mata Ciliar 
No trecho que faz limite entre a RPPN Parque Capetinga com propriedades vizinhas, o Ribeirão das Brancas (ou Capetinga) tem largura de cerca de 20-25 metros, sendo margeado por uma de mata ciliar com altura média de aproximadamente quinze metros. A faixa de mata ciliar varia, na RPPN, entorno de cinqüenta metros de largura e sua composição e estrutura variam na medida em que se afasta do curso do rio. A umidade e luminosidade próximo ao curso d’água propicia o estabelecimento de espécies adaptadas à saturação e enchentes periódicas e observadas apenas neste tipo de ambiente como as ervas Pitcairnia lanuginosa (Bromeliaceae), Augusta 
rotege
ia (Rubiaceae), Cyperus sp. (Cyperaceae) e Eryngium sp.2 (Umbeliferae). Entre as espécies arbóreas destacam-se Guettarda viburnioides (Rubiaceae), Copaifera langsdorfii (Leguminosae) e Callisthene major (Vochisisaceae). 
Espécies epífitas como Epidendrum noturnum (Orchidaceae) e Philodendron sp. (Araceae) são abundantes nas proximidades da cachoeira.
Apesar de ambas serem vinculadas a cursos de água as matas ciliares e de galeria guardam poucas semelhanças entre si, diferenciando-se tanto pela deciduidade quanto pela composição florística. Na mata ciliar há diferentes graus de deciduidade, ou seja, as árvores perdem parte das folhas na estação seca, enquanto que a mata de galeria é sempre verde. Quanto à composição de espécies as matas ciliares são mais semelhantes às matas secas, diferenciando-se destas pela associação ao curso de água e pela estrutura, que em geral são mais densas e altas.

Assim como as florestas secas semidecíduas, as matas ciliares apresentam cobertura arbórea de 50 a 90% ao longo do ano, dificilmente ultrapassando os 90% de sombreamento na estação chuvosa, ao passo que na estação seca pode até mesmo ser inferior a 50% em alguns trechos (Eiten 1972, Ribeiro & Walter 1998).  
b) Campo sujo 
Campo sujo é a fitofisionomia que domina as cotas mais elevadas e principais divisores de água da RPPN Parque Capetinga, como no trecho inicial do caminho que leva da entrada da Reserva à Cachoeira. Este tipo de vegetação apresenta-se, por definição, com ausência de árvores, havendo arbustos e subarbustos esparsos, muitas vezes constituídos por indivíduos menos desenvolvidos das espécies arbóreas do cerrado sentido restrito. 
Como no campo sujo há indivíduos menos desenvolvidos de espécies arbóreas, sua definição em muitos casos é puramente fisionômica, podendo ter composição de espécies idêntica à de um cerrado adjacente. Os indivíduos de espécies arbóreas em campos sujos podem não se desenvolver devido a alguma característica do solo, ou podem estar indicando a ação de algum agente perturbador que esteja impedindo a regeneração natural do cerrado sentido restrito, que é o caso desta RPPN. 
Tanto nos campos sujos como no cerrado sentido restrito a família botânica mais freqüente no estrato herbáceo é Gramínea, com destaque para os gêneros Aristida, Axonopus, Echinolena, Panicum, Paspalum, Trachypogon e Tristachya. Outra família fisionomicamente importante é Cyperaceae, com os gêneros Bulbostylis e Rynchospora, estas duas famílias dão o aspecto graminóide à camada herbácea dos campos e do cerrado.
c) Cerrado sentido restrito

O cerrado sentido restrito é uma savana típica, caracterizada pela presença de árvores baixas, inclinadas e tortas, com ramificações irregulares e retorcidas, e geralmente com evidências de queimadas. Devido à complexidade de fatores condicionantes, podem ser observadas distintas subdivisões fisionômicas, Ribeiro e Walter (1998) apontam as seguintes como as principais: Cerrado Denso, Cerrado Típico, Cerrado Ralo, além do Cerrado Rupestre. Com exceção desta última, toda a transição de cerrado ralo ao denso pode ser observada na RPPN Parque Capetinga. 
Dentre as espécies arbóreas nos cerrados da RPPN, destacam-se Qualea grandiflora (pau-terra), Q. parviflora (pau-terra-miudo), Kielmeyera coriaceae (pau-santo), Callistene major, Eugenia dysenterica (cagaita), Astronium fraxinifolium (gonçalo-alves), Tabebuia aff. aurea (ipê-amarelo, pau-d’arco), Miconia aff. burchelli (são-joãozinho), Acosmium dasycarpum .  

d) Mata Seca 
Segundo Walter & Ribeiro (1998), o termo Mata Seca se refere às formações florestais com diferentes graus de deciduidade (perda de folhas) durante a estação seca, dependendo das condições químicas, físicas e principalmente da profundidade do solo. A mata seca, também chamada mata mesofítica ou floresta estacional, não possui associação com cursos d’água, principal fator que  a distingue da mata ciliar. 
Nas matas secas a altura média do estrato arbóreo varia entre 15 e 25 metros. Ao contrário do cerrado sentido restrito, a grande maioria das árvores são retas, com alguns indivíduos emergentes.
Originalmente, são espécies arbóreas freqüentes nas matas secas: Amburana cearensis (imburana, cerejeira), Anadenanthera colubrina (anjico), Cariniana estrellensis (jequitibá), Cassia ferriginea (canafístula-preta), Cedrela fissilis (cedro), Centrolobium tomentosum (araribá), Chloroleucon tennuiflorum (jurema), Dilodendron bippinatum (maria-pobre), Guazuma ulmifolia (mutamba), Jacaranda caroba (caroba), Lonchocarpus sericeus (imbira-de-porco), Myracroduon urundeuva (aroeira), Astronium fraxinifolium (gonçalo-alves), Physocallima scaberrimum (cega-machado), Tabebuia spp. (ipês, pau-d’arco), Terminalia spp. (capitão), Zanthoxylum rhoifolium (maminha-de-porca) e Enterolobium contortisiliquum (tamboril). Algumas destas espécies são encontradas na RPPN ou na propriedade, nas imediações da sede da fazenda.
1.4.2. Flora da RPPN Parque Capetinga
Foram observadas, até o momento, 124 espécies, agrupadas em 90 gêneros e 49 famílias. Do total das 124 espécies, 90 (71,4%) foram identificadas no nível específico, 35 (28,2%) no nível genérico e 1 espécies apenas no nível de família.


Leguminosae com 17 espécies, seguida de Rubiaceae, Euphorbiaceae e Cyperaceae com 07, Vochysiaceae com 06 e Clusiaceae com 05 foram as famílias que mais se destacaram em número de espécies. Vinte e seis famílias (30%) foram representadas por apenas uma espécie. As famílias com maior número de gêneros foram Leguminosae (13), seguida de Rubiaceae (5), Bignoniaceae (4) e Cyperaceae (4). Vinte e nove famílias (58%) apresentaram apenas um gênero. Do total de 90 gêneros identificados, 64 (71%) apresentaram apenas uma espécie (Apêndice 1). 

Das 124 espécies observadas na RPPN Parque Capetinga, no presente estudo, 39 (31,4%) são ervas, 31(25,0%) arbustos, 22 (17,7%) árvores, 16 (12,9%) subarbustos, 15 (12,1%) arvoretas e três (2,4%) trepadeiras. Ou seja, uma primeira análise indica que para cada espécie de árvore (incluindo as arvoretas), há 2,4 espécies não arbóreas na RPPN. Foi registrada a localização de pelo menos um indivíduo das espécies observadas, com coordenadas, altitude e habitat onde ocorrem (Apêndice 2).
É amplo o potencial para utilização das plantas nativas do Cerrado pelas populações humanas. Algumas famílias botânicas tais como Araceae, Bromeliaceae, Cactaceae, Orchidaceae, Palmae, Iridaceae, Xyridaceae, entre outras, somam milhares de espécies no Cerrado com o uso consagrado historicamente e por paisagistas de renome, como Roberto Burlemarx. Asteraceae, entre outras famílias, agregam espécies de grande valor melífero. Há, enfim, espécies para todas as finalidades: alimentação, medicina, ornamentação e paisagismo, fonte de madeira (para diversos usos), perfumaria, entre outras. A região da Chapada dos Veadeiros já abrigou projetos baseados na exploração comercial de espécies nativas, como o de extração de “flores do cerrado” (Silva et al., 2001). 

a) Espécies raras

Entre as plantas raras que ocorrem na RPPN Parque Capetinga, destaca-se o Maracujá-anão (Passiflora clathrata) que, segundo Durigan et al. (2004), trata-se de uma espécie muito rara, estando na lista oficial das espécies ameaçadas do Estado de São Paulo (D.O.E. de 10/03/1998) na categoria “presumivelmente extinta”. É uma planta herbácea de até 30cm que ocorre nos campos sujos e cerrado ralo da RPPN Parque Capetinga. Ainda de acordo com Durigan et al. (2004), a espécie ocorre em altitudes elevadas, caso da RPPN onde foi observada acima de 1000m de altitude. Bromeliaceae e Orquidaceae, famílias botânicas inteiramente protegidas pela legislação federal, são representadas por belíssimos exemplares, como Bromelia irwinii (Bromeliaceae) dos cerrados e campos sujos e Epidendrun nocturnum (Orchidaceae) da mata ciliar da RPPN. 

b) Espécies medicinais e de potencial econômico

A RPPN Parque Capetinga, assim como o restante da propriedade, abriga elevado número de plantas úteis. Entre as medicinais podemos destacar algumas de extraordinário valor, tais como:

Copaíba - Copaifera langsdorffii - (Fotos 39 e 40) As espécies fornecedoras de óleo de copaíba, embora apresentem diferenças botânicas se parecem muito. São, geralmente, árvores com altura de 10 a 40 metros. Ocorrem, principalmente, no Brasil, Venezuela, Guianas e Colômbia. Localmente chamada de pau d’óleo, ou simplesmente óleo, já era utilizada pelos indígenas para doenças de pele e como proteção contra picadas de insetos. Apresenta comprovada ação antimicrobiana, antiinflamatória, cicatrizante, protetora da mucosa gástrica, entre outras. Vários de seus componentes têm atividade farmacológica cientificamente comprovada, dentre eles o beta-cariofileno que tem ação antiinflamatória e protetora da mucosa gástrica. Tem-se observado que a eficiência do óleo integral é maior do que as de quaisquer de seus constituintes isolados. Atualmente o óleo de copaíba é obtido como subproduto da indústria madeireira na Amazônia por aproveitamento do óleo que escoa durante a serragem da madeira. Na RPPN Parque Capetinga foram observadas diversas espécies de abelhas visitando suas flores.
Paratudo - Gomphrena arborens – (Foto 1) Espécie de campo sujo e cerrado, de amplo valor medicinal. É antitérmica, antidiarréica, febrífuga, tônica, amarga, entre outras.

Guaçatonga, aroeirinha, apiá - Casearia sylvestris – (Foto 29) Arbusto ou arvoreta de até 6m de altura. Espécie nativa de quase todo o Brasil, de alto valor medicinal. As folhas desta planta são de longa data amplamente utilizadas na medicina tradicional, principalmente para o tratamento de queimaduras, ferimentos, herpes e pequenas injúrias cutâneas (Lorenzi & Matos2002). Estes autores registram ainda, para outras partes da planta, utilização como tônica, depurativa, anti-reumática e antiinflamatória. É também utilizada contra picada de cobra, como analgésica e homostático em mucosas e lesões cutâneas. Num estudo com diterpenos isolados desta planta demonstrou-se uma ação inibitória sobre tumores. Lorenzi & Matos (2002) revelam também que estudos farmacológicos com ratos utilizando o extrato de sua casca, mostraram atividade antiinflamatória, protegendo-os contra o veneno da jararaca (Bothrops jararaca).
Ipê - Tabebuia sp.- Os ipês são árvores ou arvoretas nativas da América, em diversos ecossistemas. Sua madeira dura, pesada e muito resistente é apropriada para obras externas, vigas, assoalhos, etc. (Lorenzi 1992), motivo pelo qual tem sido bastante cortada na Natureza. A literatura etnobotânica cita o uso das cascas da planta sob a forma de chá, como antiinfeccioso, antifúngico, diurético, adstringente e no tratamento caseiro de impetigo e contra alguns tipos de câncer, de lupus, doença de Parkinson, psoriase e alergias (Lorenzi & Matos2002). Resultados da análise fitoquímica registram como componentes da madeira o lapachol, entre outras substâncias.  Embora a madeira não seja aproveitada na medicina popular, dela foram isolados, além do lapachol, o lapachenol, a quercetina e o ácido hidroxibenzóico. Os ensaios farmacológicos confirmaram sua ação benéfica no tratamento local de inflamações de pele e mucosas (gengivas, garganta, vagina, colo do útero e ânus), especialmente no tratamento local de cervicite e cerco-vaginite e ação antitumoral. O lapachol, presente em sua madeira, têm mostrado comprovada atividade antineoplásica, atividade antimicrobiana contra bactérias do gênero Brucella, atividade contra penetração de cercarias de Schistossoma mansonii e, ainda, ação anticoagulante, sendo notável sua ação antiinflamatória, comparável a da fenilbutasona.
Japecanga (Smilax spp.) (Fotos 69 e 70) Subarbustos ou, mais comumente, trepadeiras, muito vigorosas, com espinhos tortos e fortes, espécies nativas nas regiões tropicais e subtropicais do Brasil. Este grupo de plantas vem sendo usado há séculos pelos povos das Américas contra impotência sexual, reumatismo, problemas de pele e como fortificante. O uso de suas raízes pelos ameríndios como tônico e fortificante incentivou os navegadores europeus do século XV a levarem para a Europa onde os médicos passaram a recomendá-la como fortificante e purificador do sangue, diurético e diaforético. Mais tarde já no século XVI passou a ser usada na cura do reumatismo, da sífilis e de outras doenças sexualmente transmissíveis. Devido à reputação de bom purificador do sangue, esta planta foi registrada oficialmente na Farmacopéia Americana de 1820 até 1910. Desde 1500 até os nossos dias a maioria dos países do mundo, inclusive a China, passaram a usar esse grupo de plantas para os mesmos fins (sífilis, gonorréia, artrite, febres, tosses, hipertensão, problemas digestivos, psoríase, doenças de pele, fortificante, etc.). Observações clínicas realizadas na China demonstraram que o seu uso contra a sífilis foi eficaz em 90% dos casos agudos e 50% dos casos crônicos. Para corroborar esta atividade, nos anos 50 foram documentadas suas propriedades antibióticas. Em 1958 foi provada sua eficácia como adjuvante no tratamento da lepra em experimentos realizados com seres humanos.
Merecem destaque também, espécies ornamentais características do Cerrado que podem ser observadas na RPPN Parque Capetinga, como a canela-de-ema (Vellozia squamata - Foto 73), o ruibarbo (Trimezia sp. - Foto 36) e a jalapa (Mandevilla illustris - Foto 8), além de algumas comestíveis de alto valor ecológico e econômico como a cagaita (Eugenia dysenterica) e os araticuns (Annona spp. – Fotos 5 e 6). Um plano para o aproveitamento destas plantas, que em grande parte ocorrem também fora dos limites da RPPN, pode representar uma excelente alternativa econômica para a propriedade. O Apêndice 2 traz a categoria de potencial para utilização da maioria das plantas amostradas.
c) Espécies exóticas invasoras

A presença de espécies exóticas não se mostrou como uma ameaça efetiva à integridade da vegetação nativa da RPPN Parque Capetinga. Nesta categoria podemos destacar apenas o capim-gordura (Melinis minutiflora Beauv.), que ocorre isoladamente e em baixa abundância, tendo sido observado apenas próximo à porteira na entrada da reserva.
Um relatório fotográfico (Apêndice 3), traz fotografias e informações adicionais de 71 espécies que ocorrem na RPPN Parque Capetinga. Um guia mais completo deve ser elaborado para a flora da reserva, através de projeto específico contemplando período e área de amostragem mais amplos. O número de espécies da RPPN certamente aumentará com a realização mais estudos botânicos. Devemos ter a consciência de que é impossível exaurir botânicamente uma área de de 1500 ha. em uma avaliação ecológica rápida. Vale lembrar a RPPN Linda Serra dos Topázios, em Cristalina-GO, com área de 500 ha., cuja caracterização botânica foi realizada em um período de quatro anos de coletas (Proença et al. 2000), resultando em uma bela publicação que é referência para estudos florísticos em todo o Cerrado, onde as autoras realçam a necessidade de mais coletas e observação. O aprofundamento desta primeira caracterização pode gerar um material, sobre a flora da RPPN Parque Capetinga, que seja modelo e referência para toda a região da Chapada dos Veadeiros.
1.5. Discussão

Todas as fitofisionomias da RPPN Parque Capetinga se encontram, em diferentes graus, impactadas principalmente pelas queimadas que anualmente assolam a região. 

· Mata Ciliar e a ação antrópica
Estudos arqueológicos mostram que a ocupação humana do Cerrado se deu há mais de 10.000 anos, quando os homens viviam basicamente da caça e coletas. E o padrão de ocupação das beiras de rio que observamos hoje nas pequenas propriedades rurais é bem mais antigo do que imaginamos. Há pelo menos 2.000 anos populações de indígenas horticultores faziam suas habitações em grupos muito numerosos, em áreas abertas, com Mata ou Mata de Galeria, com aldeias construídas nas colinas ou na beira dos rios (Barbosa e Schmiz, 1998).

Contudo, é apenas no século XVIII que teve início a ocupação não indígena do Cerrado, com a abertura e assentamentos de povoados para a exploração de ouro e pedras preciosas. O declínio da mineração levou a região a ser explorada para criação extensiva de gado. Ocupação mais intensiva aconteceu somente nos anos 30, através da ligação entre São Paulo e Anápolis, passando pelo Triângulo Mineiro. Mas foi a partir dos anos 70, após a construção da nova capital federal, a região central do Brasil passou a ser palco de uma das maiores expansões agropecuárias que a humanidade já assistiu. Desde então, gigantescas extensões de Cerrado têm sido convertidos em sistemas agrícolas altamente mecanizados e dependentes de insumos. 

Os grandes e pequenos desmatamentos associados ao modelo de uso da terra têm trazido conseqüências negativas sobre os diversos componentes dos ecossistemas. A remoção da vegetação ribeirinha tem aumentado a erosão dos solos, havendo perda de espécies biológicas e propiciado a contaminação das águas por insumos agrícolas, esgotos domésticos e dejetos de gado. 

As matas ciliares funcionam como uma barreira mecânica contra o material proveniente da erosão em áreas adjacentes e a malha de raízes filtra grande parte dos insumos agrícolas dissolvidos na água das chuvas, protegendo os rios deste material. Davide & Botelho (1999) relataram que a taxa de infiltração em solos de florestas pode ser de 10 a 15 vezes maior que numa pastagem e 40 vezes maior que num solo descoberto. Descreveram, ainda, que esse tipo de vegetação consegue reter aproximadamente 80% do fósforo e 89% do nitrogênio provenientes do escoamento superficial das áreas adjacentes. Chaves et al.
(1997, apud Ferraz 2001) desenvolveram um modelo para avaliar a eficiência na apreensão de sedimentos pela vegetação ripária em uma região de cerrado. Eles encontraram maior eficiência quando a zona ribeirinha era ocupada por florestas de galeria, diminuindo quando havia pastagens e áreas agrícolas, sendo estas últimas as maiores exportadoras de sedimentos dentre os tipos de vegetação analisados.
Além da compactação e erosão do solo, o acesso do gado à mata ciliar leva à eliminação das espécies mais palatáveis e à destruição do banco de plântulas comprometendo a regeneração natural e alterando a composição e estrutura da floresta. O gado pode causar a introdução de espécies exóticas através das sementes disseminadas nos seus excrementos.

· Mata Ciliar e as queimadas
A noção geral de que as queimadas são um fenômeno natural no Brasil Central é apenas uma meia verdade, uma vez que sua freqüência, período de ocorrência e, conseqüentemente, intensidade alteraram-se após a ocupação do Cerrado por populações humanas. As queimadas naturais ocorriam em grande parte na estação chuvosa, devido a mais elevada incidência de raios. Uma vez que o teor de umidade no solo e na matéria vegetal é maior neste período, o fogo se alastrava com menor velocidade e a menores distâncias. Os povos indígenas do Cerrado utilizavam o fogo para caçar, estimular a produção de frutos, controlarem espécies indesejáveis, e em guerras tribais (Coutinho 1990a; Mistry 1998). Atualmente, a principal causa do fogo no cerrado é agricultural, como forma de manejar lavouras ou pastagens naturais (formações mais abertas) e plantadas (Coutinho 1990a).

A mata ciliar e outras florestas do bioma apresentam maior resistência à penetração e propagação do fogo em relação às formações mais abertas, como os campos e o cerrado sentido restrito. Entretanto, por abrigar maior número de espécies sensíveis ao fogo e por serem estruturalmente mais complexas, as floretas têm menor capacidade de retornarem ao estado original pré-fogo. O fogo acaba proporcionando a abertura e o “raleamento” de todas as fisionomias do Cerrado. 

Rocha e Silva & Miranda (1996) demonstram que a curta duração dos pulsos de calor e o bom isolamento feito pela espessa camada de cortiça, característica das árvores do cerrado, proporcionam uma proteção ao câmbio de tal forma que é pequeno o aumento de temperatura durante as queimadas. Estes autores determinam uma espessura de cortiça de 6-8 mm para uma efetiva proteção ao câmbio. As árvores da mata ciliar se assemelham aquelas das florestas tropicais úmidas e são vulneráveis às queimadas (Felfili 1997), pois sua camada de cortiça não é suficientemente espessa para protegê-las. A excessiva abertura no dossel, causada pela elevação da taxa de mortalidade pós-queimada, propicia o estabelecimento de espécies invasoras prejudicando a regeneração das espécies clímax. A abundância de indivíduos representantes das famílias Gramineae e Cyperaceae indica que a mata ciliar da RPPN Parque Capetinga teve sua cobertura arbórea reduzida. Na mata ciliar da reserva, há clareiras em variados estados de regeneração. Indícios de fogo podem ser observados em diversos pontos ao longo da trilha que leva até a cachoeira através da mata ciliar. Os troncos marcados e algumas árvores caídas e carbonizadas e a ausência de evidencias de cortes recentes confirmam as freqüentes queimadas como principal responsável pela redução da cobertura da mata. 
· Campo Sujo e Cerrado
A ocorrência de monodominância por alguma espécie é considerada rara nos campos do bioma Cerrado (Filgueiras, 2002). Os campos nativos, como os que ocorrem na RPPN Parque Capetinga, são muito mais que “capinzais” ou pastos nativos. Eles abrigam grande número de espécies que, durante grande parte do tempo, está presente apenas através dos órgãos subterrâneos, como rizomas, bulbos e xilopódios. A riqueza dos campos não se apresenta aos olhos de uma só vez, havendo espécies que podem levar mais de um ano sem florescer.
O número de espécies nas comunidades herbáceas é alto (Filgueiras, 2002), com dados recentes indicando pelo menos 4700 espécies para o Cerrado (Mendonça et al. 1998). É estimado que para cada espécie de árvore nos cerrados há entre 3 e 4,5 espécies não arbóreas (Felfili et al. 1994; Mendonça et al. 1998). Desta forma, qualquer pesquisa botânica que não levar em conta os membros da flora herbácea estará subestimando grosseiramente a diversidade das espécies da área (Filgueiras, 2002). Esses dados mostram a dificuldade de se trabalhar com o estrato herbáceo-arbustivo no Cerrado, devido à sua riqueza de espécies, à falta generalizada de estudos, especialmente quantitativos, e à dificuldade de identificação de material botânico estéril (Munhoz & Proença, 1998).   

· Mata Seca

Esta formação encontra-se extremamente depauperada nos domínios da RPPN Parque Capetinga, restringindo-se a pequenos remanescestes situados em algumas grotas e nas adjacências da mata ciliar. Indivíduos arbóreos de troncos retilíneos situados em meio à matriz graminosa indicam que a mata seca cobria uma extensão bem mais expressiva da Reserva. A presença de espécies arbóreas de grande valor madeireiro, aliada ao fato das matas secas ocorrerem em solos de fertilidade mais elevada, contribuiu para grande redução que estas florestas vem sofrendo.

Na porção do município de São João d’Aliança situada no vale do rio Paranã, localmente chamado “Vão do Paranã”, encontram-se as matas secas decíduas, ocupando áreas rochosas de origem calcária, situação em que são conhecidas, segundo Walter & Ribeiro (1998), por “Mata Seca em solo calcário” ou ainda “Mata Calcária”. Já na região do município onde não há solos de origem calcária, como no vale do ribeirão das Brancas, sítio da RPPN Parque Capetinga, encontram-se as Matas Secas Semidecíduas. 

Embora as florestas estacionais (matas secas) representem uma pequena área do Bioma Cerrado, em algumas áreas, como no vale do Rio Paranã, elas formam a vegetação nativa predominante, ocorrendo em manchas de solos ricos, derivados de rochas básicas, como calcário (Prado & Gibbs 1993; Ratter et al. 1978 apud Scariot & Sevilha 2002). 

· Ação Antrópica sobre a Mata Seca

As matas estão entre os tipos de vegetação mais ameaçados pelo modelo de ocupação do Bioma Cerrado, brevemente descrito neste relatório, no tópico de Mata Ciliar. A marcante riqueza de espécies com alto valor madeireiro, como a aroeira e os ipês, e os relevos pouco acidentados têm acelerado a destruição destas florestas.

Em um estudo para avaliar o desmatamento no vale do Paranã, (Andahur 2001 apud Scariot & Sevilha 2002) estimou que entre 1990 e 1999 houve perda de 18880 ha da cobertura florestal, consistindo em uma taxa aproximada de 2097 ha por ano. Isto representou, segundo o autor, a retirada de dois terços da floresta original, que em 1990 constituía 15,8% da área amostral avaliada (180877 ha), passando para apenas 5,4% em 1999. 

O estudo de Andahur (2001 apud Scariot & Sevilha 2002) revelou que a vegetação das áreas mais planas e de topografia constante foi a mais removida, pois ocorre sobre solos em melhores condições de aproveitamento agropecuário. Embora o desmatamento tenha ocorrido em toda a área considerada, houve maior perda em áreas já ocupadas com atividades agropecuárias.

· Importância e extensão de cada fisionomia

O ambiente criado pela mata ciliar propicia o estabelecimento de espécies epífitas de Orchidaceae e Araceae, famílias botânicas de grande valor ornamental e integralmente protegidas pela legislação federal. Vale lembrar que a cachoeira do ribeirão das Brancas é um dos principais atrativos turísticos da RPPN, portanto, a conservação da mata ciliar é fundamental para garantir o valor paisagístico do atrativo. Apesar de sua pequena extensão em relação às demais fitofisionomias e à área total da RPPN, a mata ciliar é um ecossistema de extrema importância. Independentemente de integrar uma unidade de conservação o Código Florestal (lei 4771, de1965), no seu artigo 2º, assegura a proteção legal para todas as matas ciliares, bem como demais vegetações naturais ribeirinhas, como Áreas de Proteção Permanente. A lei preocupa-se especialmente com estas formações vegetais, pois, além dos aspectos florísticos, sua conservação é intrínseca à manutenção da qualidade dos corpos d’água.

Assim como a mata ciliar é importante pela sua associação e influência direta sobre o curso d’água, os campos e o cerrado são importantes devido ao grande número de espécies que abrigam, além de constituírem as principais zonas de recarga para muitas nascentes. Vale lembrar que é bem maior a proporção de espécies não arbóreas em relação às espécies de árvores. São cerca de quatro espécies de plantas não arbóreas para cada espécie de árvore, sendo que grande parte compõe as comunidades herbáceas de campos e cerrados. 

Conforme realçam Oliveira-Filho & Ratter (2002), a maior parte dos problemas para a classificação das vegetações do bioma Cerrado surge do fato que nenhuma categoria de classificação é verdadeiramente um segmento de um continuum multidimensional da vegetação (particularmente no cerrado lato sensu). Na RPPN Parque Capetinga, a maior parte da vegetação se apresenta como um mosaico composto por campo sujo, cerrado sentido restrito e mata seca, todas alteradas pelo fogo. Na maior parte das vezes não é nítido o limite entre os diferentes tipos de vegetação da reserva, tornando difícil a exata determinação da extensão das fitofisionomias presentes, em uma avaliação ecológica rápida. Contudo, podemos observar que a maior parte da RPPN Parque Capetinga é coberta por campo sujo e cerrado ralo, dependendo do local. Ocupando menores áreas estão as matas secas, restritos a algumas grotas, seguidos pelas matas ciliares e cerrados densos. Há indícios de que a mata seca ocupava originalmente porção mais significativa da paisagem (Foto 39), tendo recuado em razão das queimadas em freqüência excessiva. A proteção da RPPN Parque Capetinga contra a entrada freqüente do fogo certamente alterará a proporção entre suas fitofisionomias, resultando em um avanço da mata seca com conseqüente recuo das formações mais abertas, como os campos e cerrado ralo.
Os efeitos negativos do fogo sobre a composição de espécies vegetais na RPPN Parque Capetinga serão mais bem compreendidos em estudos de mais longo prazo. É esperado, entretanto, o aporte de espécies menos tolerantes às queimadas. Roittman (dados não publicados) verificou um aumento na abundância de algumas espécies e o surgimento de outras, em um cerrado sentido restrito protegido de queimadas há 13 anos, no município de Jaborandi-BA.
1.6. Conclusões e recomendações ao manejo 
O gado, principal fonte de renda da Fazenda Mingau, não tem constituído uma grande ameaça à vegetação da RPPN Parque Capetinga, uma vez seu acesso está impedido. Este isolamento deve ser efetivamente mantido, através de manutenção periódica da cerca que separa a reserva do restante da propriedade. 

O ecoturismo mal planejado e conduzido apresenta ameaças à integridade de todas as fitofisionomias. O pisoteio nas trilhas traçadas em declividade imprópria ou que acompanham o curso de água potencializa e causa erosão.  A prática de “limpar” o sub-bosque da mata, comum em diversos atrativos turísticos, deve ser impedida, pois degrada a mata, impedindo a regeneração natural, assim como causando a morte de árvores maturas. 
O acesso a cavalo deve se dar com restrições e cautela, pois, assim como o gado bovino, levam sementes de espécies invasoras em suas fezes, além do pisoteio de seus cascos compactar o solo, restringindo a infiltração da água e potencializando a erosão.
A maior ameaça à conservação da biota na RPPN consiste, sem dúvida, nos incêndios que, normalmente se originam em propriedades vizinhas e se propagam pela unidade de conservação.  Conforme realçam Miranda et al. (2002), a alteração do regime natural das queimadas (época do ano e freqüência), em decorrência da rápida ocupação do Cerrado, trouxe conseqüências para estrutura e composição florística das vegetações. Os efeitos destes incêndios relativos à perda de diversidade devem ser investigados em avaliação de prazo mais longo. Entretanto, seus efeitos sobre as fitofisionomias da RPPN Parque Capetinga são bastante claros: O fogo tem levado a um predomínio de formações mais abertas, através de um “raleamento” geral da vegetação, com a contração das matas (seca e ciliar) e expansão das formações mais abertas, como os campos e cerrados ralos.

Independentemente do período sugerido na literatura como sendo ideal entre queimadas, tem ficado patente que a incidência do fogo em alta freqüência é prejudicial sob todos os aspectos e deve ser combatida no manejo da RPPN Parque Capetinga. Contudo, para fins de manejo, um intervalo de pelo menos três anos entre as queimadas seria inicialmente considerado adequado para estimular a reciclagem dos nutrientes retidos nas partes mortas das plantas e evitar um empobrecimento crítico no estoque de nutrientes do ecossistema.

Desta forma, qualquer ação de conservação para a vegetação da RPPN Parque Capetinga que não leve em consideração um controle do fogo, corre o risco de tornar-se inócua. Em linhas gerais, o controle do fogo pede ser feito através do combate ou da prevenção:

 Para que as ações de combate sejam realizadas com segurança, são necessárias a organização e o treinamento de uma brigada equipada com abafadores, bombas costais, trajes adequados, etc. Entretanto, como mostra a história da Chapada dos Veadeiros, o simples combate não impede que o fogo retorne a cada ano. 

Como medida preventiva, a construção de aceiros (tradicionais, verdes ou negros) pode conter o avanço dos incêndios, porém, não evitará sua recorrência. 

De fato, a maneira mais eficiente de combater as queimadas anuais é na sua origem, através de um processo de educação que contemple as populações e proprietários rurais vizinhos. Além disso, deve ser evitada ao máximo a utilização do fogo como técnica de renovação de pastagem na Fazenda Mingau.
Uma vez que o fogo é o principal agente perturbador da vegetação na RPPN Parque Capetinga, é importante compreender suas características e principais efeitos. Desta forma, apresentamos uma breve revisão sobre os principais efeitos das queimadas sobre a vegetação do Cerrado e os nutrientes do solo, para um embasamento teórico mais profundo as decisões de manejo na Reserva (Anexo 4).
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